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Revisão após 
aposentadoria. Pode?

Sou aposentado há dez anos, mas continuei 
trabalhando. Tenho algum direito a algum tipo de 
revisão, pois continuo contribuindo para o INSS? 

É 
importante destacar 
que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) não 
reconheceu a chama-

da “desaposentação”, que se-
ria a possibilidade de revisar 
a aposentadoria incluindo 
as contribuições feitas após 
a concessão do benefício. Os 
aposentados que continuam 
trabalhando somente pos-
suem direitos trabalhistas e 
nada mais junto ao INSS.

A advogada Sarita Lopes 
destaca que o INSS pode 
cometer erro nos cálculos 
e conceder benefícios com 
valores incorretos. “Por isso, 
é importante que você con-
sulte um advogado especia-
lizado em Direito Previden-
ciário para fazer o cálculo e 
revisar o seu benefício atual. 
O profissional também po-
derá verificar se há erro nos 
cálculos e determinar se você 
tem direito a alguma revisão 
que possa aumentar o valor 
da sua aposentadoria, já que 
existem diversos tipos de re-
visões, algumas não há pra-
zo decadencial para requerê-
-las”, orienta. 

A decisão sobre a impos-
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sibilidade de aposentados 
pedirem a revisão do be-
nefício da aposentadoria 
quando voltassem a traba-
lhar foi tomada em 2020 
pelo STF, salienta o advo-
gado Átila Nunes do servi-
ço www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurí-
dico@reclamaradianta.
com.br ou pelo WhatsApp 
(21) 993289328.

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta (WhatsApp:21 
-99328-9328 - somente 
para mensagens): Salete 
Muratori (INSS), Marcos 
Vasques (Águas do Rio), 
Emanuel Silva (ENEL).

De volta à cena do crime
Homem detido por furtar ostensório foi solto e visto nas proximidades da paróquia

RENAN AREIAS

Igreja de São Francisco de Paula, no Centro, teve objeto furtado

O 
suspeito de roubar o 
ostensório da Igreja 
de São Francisco de 
Paula, no Largo São 

Francisco, no Centro do Rio 
de Janeiro, foi visto nas pro-
ximidades da paróquia ho-
ras depois de ter sido preso, 
na última segunda-feira. Ele 
chegou a ser detido pela Po-
lícia Militar na Avenida Pre-
sidente Vargas, na parte da 
tarde, e encaminhado para 
a 5ª DP (Mem de Sá), mas foi 
solto no mesmo dia. O crime 
aconteceu no último sábado 
e câmeras de segurança fla-
graram a peça sendo retirada 
de dentro de um armário e 
levada do local. 

As imagens mostram um 
homem descalço e sem ca-
misa entrando no espa-
ço onde a peça estava expos-
ta às 14h13, falando sozinho 
e caminhando até o fim do 

Uma estátua de bronze de 
1,60m e cerca de 120kg foi 
furtada do Cemitério São 
João Batista, em Botafogo, 
Zona Sul do Rio. O objeto or-
nava o mausoléu do escritor 
e médico Cláudio de Sousa 
(1876-1954), que fez parte da 
Academia Brasileira de Le-
tras (ABL). No local, um pé 
de cabra foi encontrado.

De acordo com Marconi 
Andrade, fundador do pro-

Estátua de bronze furtada no Caju

Reportagem do estagiário Lucas Guimarães, 
sob supervisão de Raphael Perucci

jeto SOS Patrimônio, coleti-
vo que se dedica a cuidar do 
acervo histórico do Rio, o cri-
me foi denunciado ao grupo 
na semana passada. Ainda 
segundo ele, o pé de cabra 
pode ter sido para remover 
a estátua da estrutura.

“Sem dúvidas, a teoria 
mais forte é que o sujeito ar-
rancou a peça do chão com 
o pé de cabra que encontra-
mos na base do túmulo. Es-

tamos pensando como o la-
drão carregou essa estátua... 
Pode ser que tenha quebrado 
em pedaços, mas faria baru-
lho e alguém teria escutado. 
Não faz sentido”, lamenta.

O mausoléu de Cláudio de 
Sousa fica em um dos prin-
cipais corredores do cemi-
tério. O túmulo conta ainda 
com outras duas estátuas de 
tamanho semelhante. O fato, 
porém, não intimidou o au-

tor do furto, como ressalta o 
integrante do SOS Patrimô-
nio. “Não sabemos quando 
ela (estátua) sumiu exata-
mente, mas foi semana pas-
sada. Não dá para entender 
como desapareceu assim, do 
nada. Ainda mais no mau-
soléu que é um verdadeiro 
monumento”, afirma.

corredor. Às 14h21, ele volta 
com uma sacola em mãos, se 
aproxima do armário e, após 
observar o ostensório, que-
bra o vidro de proteção com 
um soco. Em seguida, ele dei-
xa o local, mas logo retorna e 
tenta retirar a arte sacra. De-

pois de conseguir, ele segue 
para a saída, mas retorna e 
fica circulando pelo local, até 
que decide sair com o obje-
to. O suspeito volta e tenta 
quebrar outro vidro com um 
extintor de incêndio, mas se 
atrapalha e desiste.  

De acordo com a Polícia 
Civil, o acusado foi ouvido 
na delegacia e liberado em 
seguida, por não haver si-
tuação de flagrante, confor-
me prevê a legislação. 

Segundo o Padre Álvaro, 
o preso é natural da Bahia e 
dependente químico, e foi 
visto por fiéis circulando pe-
las imediações da igreja. O 
pároco afirmou que gostaria 
que ele voltasse ao local, mas 
para receber ajuda.

“Já me relataram que ele 
esteve lá e eu espero que ele 
volte para se confessar, por-
que isso seria uma grande 
coisa, se esse homem mu-
dasse de vida, seria melhor 
do que encontrar o ostensó-
rio. É um homem que tem 
uma história de vida difícil 
e todo mundo tem esperan-
ça de salvação”, afirmou Pa-
dre Álvaro.
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